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Vida Cristã 
Jesus e a Igreja de Éfeso 

 

“Cuidado com os falsos profetas. Eles vêm a vocês vestidos de peles de ovelhas, mas por 

dentro são lobos devoradores”. Mateus 7.15 

 

 Éfeso era a maior, mais rica e mais importante cidade da Ásia Menor. Era chamada a 

“feira das vaidades” do mundo antigo. Em Éfeso ficava o mais importante porto da Ásia Menor. 

Era o centro do culto a Diana, cujo templo era uma das sete maravilhas do mundo antigo. Nesse 

templo havia centenas de sacerdotisas consideradas prostitutas sagradas. Era uma cidade 

imoral. A moral do templo era pior que a moral dos animais, pois nem mesmo os cães 

promíscuos mutilavam uns aos outros. Em Éfeso imperava o misticismo, a idolatria, a 

imoralidade e a perseguição. Paulo a visitou no final da segunda viagem missionária mais ou 

menos no ano de 52 d.C. Em sua terceira viagem, permaneceu em Éfeso três anos. Nesse 

tempo houve avivamento e as pessoas ouviram o evangelho. Durante sua primeira prisão em 

Roma, Paulo escreveu a carta aos efésios, agradecendo a Deus o profundo amor que agora 

havia na igreja. Timóteo é enviado para ser pastor da igreja e mais tarde João o foi. 

  

Durante o reinado de Domiciano, 81-96 d.C., João foi desterrado para Patmos. Mais 

tarde foi posto em liberdade e levado para Éfeso. Qual a mensagem de Jesus à sua igreja? 

Jesus envia sua mensagem ao anjo da igreja. Anjo aqui deve ser entendido como o pastor da 

igreja. Jesus apresenta-se como aquele que está presente e em ação no meio de sua igreja. 

Ainda hoje Jesus está sondando sua igreja. Ele nos conhece e sonda nosso coração. Jesus 

destaca três grandes virtudes da igreja de Éfeso. Em primeiro lugar era uma igreja fiel na 

doutrina. Mesmo cercada por perseguição e atacada por heresias permaneceu firme na 

Palavra. Em segundo lugar a igreja de Éfeso estava envolvida com a obra de Deus. Ela não 

era apenas teórica, ela agia. Jesus pode dizer o mesmo sobre nós? Temos sido o ramo frutífero 

da Videira Verdadeira? Temos sido um membro dinâmico do Corpo de Cristo? Em terceiro lugar 

a igreja de Éfeso era perseverante nas tribulações. Muitos morriam por não se dobrarem diante 

de César. E nós? Muitos queremos a coroa sem a cruz. Estamos perdendo a capacidade de 

sofrer pelo evangelho. Vemos igrejas transformadas em negócio familiar. Crentes 

consumidores. Nem precisam mais das Escrituras. 

 

PARA REFLETIR: 

 

1) Você acha que também acontece entre nós o mesmo que em Éfeso? 

 

2) Estamos realmente envolvidos em nossa comunidade visando o bem comum? 

 

 


